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UM NOVO RUMO PARA A EUROPA

O ano que deixamos agora para trás terá sido um 
ano de resistência. Na sequência do resultado das 
eleições europeias e com base no mandato conferido 
pelo Conselho Europeu e pelo Parlamento Europeu, a 
Comissão von der Leyen apresentou um conjunto de 
objetivos ambiciosos para o futuro da Europa: 
alcançar a neutralidade climática até 2050, fazer dos 
próximos dez anos a Década Digital da Europa e for-
talecer o papel da Europa no mundo mediante uma 
abordagem mais geopolítica.

Nos primeiros 100 dias do mandato, apresentámos o 
Pacto Ecológico Europeu e os seus primeiros ele-
mentos basilares: comprometemo-nos a transformar 
a Europa no primeiro continente neutro em carbono 
até 2050. Preparámos um pacote que visa tornar a 
Europa um líder mundial no domínio da inovação di-
gital. Apresentámos uma estratégia industrial que 
define uma nova trajetória para a indústria europeia 
durante a dupla transição ecológica e digital. Ao fa-
zê-lo, centrámo-nos também no reforço da compe-
titividade da Europa à escala mundial. Em pouco 
mais de três meses, definimos o mais ambicioso ro-
teiro que nos permitirá criar um futuro verde, digital e 
próspero para a Europa.

Surgiu, então, a pandemia de COVID-19 e, com ela, 
a tragédia humana, os confinamentos e a recessão 
económica. Esta crise exigiu uma resposta verdadei-
ramente europeia, e respondemos com a maior mobi-
lização coletiva na história da nossa União.

A Comissão começou por trabalhar no sentido de orga-
nizar uma resposta europeia concertada e coor-
denada à situação de emergência: adquirir e distribuir 
equipamento de proteção, repatriar europeus retidos no 
estrangeiro e assegurar o acesso a doses de uma futura 

vacina. Entrámos em território desconheci-
do para a União Europeia e reagimos 

com ousadia quando a ação da 
UE se revelou necessária para 

garantir a saúde e a seguran-
ça dos nossos cidadãos.

O passo seguinte foi agir rapidamente e dar início à 
recuperação da nossa economia. O NextGeneratio-
nEU — plano de recuperação proposto pela Comis-
são, acordado pelo Conselho e apresentado ao Par-
lamento Europeu e a todos os Estados-Membros — é 
um novo marco na história da UE. Trata-se do ele-
mento central do mais poderoso orçamento de longo 
prazo da UE até à data, atingindo, globalmente, um 
montante de 1,8 biliões de EUR.

Adaptámo-nos a circunstâncias 
imprevistas e dramáticas e 
trabalhámos para que a Europa 
superasse a crise o mais 
rapidamente possível. 

Adaptámo-nos a circunstâncias imprevistas e dra-
máticas e trabalhámos para que a Europa superasse 
a crise o mais rapidamente possível, sem porém nos 
desviarmos da nossa trajetória. Permanecemos fiéis 
aos princípios e às ambições definidas há um ano nas 
orientações políticas da presidente Ursula von der 
Leyen. A dupla transição ecológica e digital ocupa 
agora um lugar ainda mais central no nosso progra-
ma, com novos recursos para acelerar a transforma-
ção. No palco internacional, a Europa liderou a res-
posta mundial ao coronavírus. Desde 1 de dezembro 
de 2019, foram acordadas, no total, 94 propostas, 
juntamente com as outras instituições da UE. Não es-
tamos apenas a reparar os danos causados à nossa 
economia: estamos a reconfigurá-la para a próxima 
geração.

Os trabalhadores de primeira linha exerceram as suas funções 
de forma heroica, os cidadãos aceitaram sacrificar parte das 
suas liberdades fundamentais e foram tomadas medidas sem 
precedentes para conter a propagação do vírus.
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1.	Os primeiros 100 dias

Durante os primeiros 100  dias do seu 
mandato, a Comissão von der Leyen es-
tabeleceu um conjunto de propostas para 
responder aos grandes desafios enfren-
tados pela atual geração. Entre estas in-
cluem-se os elementos constitutivos de 
uma nova estratégia de crescimento 
para a Europa, estruturada em torno de 
três pilares: o Pacto Ecológico Europeu, 
uma Europa Preparada para a Era Digital 
e uma Economia ao serviço das Pessoas.

Aos onze dias de mandato, a Comissão 
von der Leyen apresentou o Pacto Eco-
lógico Europeu. Com esta iniciativa, a 
UE iniciou o maior projeto de transição da 
sua história. O Pacto Ecológico Europeu 
estabelece um roteiro para tornar a Euro-
pa o primeiro continente com impacto 
neutro no clima até 2050 e, simulta-
neamente, reforçar o crescimento, criar 
novos e melhores empregos e melhorar o 
bem-estar das pessoas.

As alterações climáticas e a degradação 
do ambiente são ameaças existenciais 
para a Europa e para o resto do mundo. 
Para superar estes desafios, a Europa ne-
cessita de uma nova estratégia de cres-
cimento que transforme a União numa 

economia moderna, competitiva e 
eficiente na utilização de recursos, 
que esteja ao serviço das pessoas.

O Pacto Ecológico Europeu 
estabelece um roteiro para 
tornar a Europa o primeiro 
continente com impacto 
neutro no clima até 2050.

Em 14 de janeiro, a Comissão anunciou 
o plano de investimento do Pacto 
Ecológico Europeu, com o objetivo de 
mobilizar fundos privados para apoiar a 
transição ecológica. O plano de investi-
mento inclui ainda o Mecanismo para 
uma Transição Justa, que assegurará 
uma trajetória inclusiva e próspera rumo 
ao futuro. A transição para a neutralidade 
climática trará oportunidades e colocará 
desafios às regiões e aos setores de ati-
vidade. Se alguns beneficiarão de imedia-
to, outros levarão mais tempo a colher os 
frutos desta transição.

Pacto  
Ecológico  
Europeu

PACTO PARA O CLIMA 
E LEI DO CLIMA

INVESTIR EM TRANSPORTES 
MAIS INTELIGENTES E MAIS 

SUSTENTÁVEIS

FAZER ESFORÇOS PARA 
GARANTIR UMA INDÚSTRIA 

MAIS ECOLÓGICA

ELIMINAR  
A POLUIÇÃO

ASSEGURAR UMA TRANSIÇÃO 
JUSTA PARA TODOS

FINANCIAR PROJETOS 
ECOLÓGICOS

MELHORAR A EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA DAS CASAS

LIDERAR A MUDANÇA 
ECOLÓGICA A NÍVEL MUNDIAL

DO PRADO  
AO PRATO

PROTEGER  
A NATUREZA

PROMOVER A 
ENERGIA LIMPA

Os desafios da nossa 
geração — a dupla 
transição ecológica e 
digital — são agora 
ainda mais prementes 
do que antes do início 
da crise do coronavírus. 
Chegou o momento da 
transição ecológica. A 
vaga de investimentos que 
estamos prestes a lançar 
terá o Pacto Ecológico 
Europeu como ponto de 
referência. De igual modo, 
a crise do coronavírus 
e os subsequentes 
confinamentos 
demonstraram que o 
acesso a soluções 
digitais é essencial, 
tanto para as pessoas 
como para as empresas, e 
que a sua ausência pode 
ser uma fonte de novas 
desigualdades.

W
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A fim de assegurar uma distribuição mais equitativa 
das oportunidades, a Comissão propôs mobilizar, pelo 
menos, 100 mil milhões de EUR por intermédio do 
Mecanismo para uma Transição Justa, com o intuito 
de ajudar as regiões, os setores industriais e os 
trabalhadores que enfrentarão os maiores desafios 
colocados pela transição ecológica. Só seremos bem 
sucedidos se os cidadãos e as comunidades tiverem 
condições para se tornarem agentes da transição.

Em 4 de março, a Comissão von der Leyen propôs 
uma lei europeia do clima, para transformar as 
promessas políticas em obrigações jurídicas. Assu-
mimos o compromisso juridicamente vinculativo de 
alcançar a neutralidade climática da UE até 2050 e 
criámos um mecanismo para assegurar que ninguém 
fica para trás.

No mesmo dia, lançámos uma consulta pública sobre 
o futuro pacto para o clima dirigida às regiões, às 
comunidades locais, à sociedade civil, à indústria e às 
escolas. Em conjunto, estas conceberão e assumirão 
um conjunto de compromissos para alterar compor-
tamentos, começando no indivíduo e acabando nas 
grandes empresas multinacionais.

Em 11 de março de 2020, a Comissão Europeia ado-
tou um novo plano de ação para a economia cir-
cular, com o objetivo de preparar a nossa economia 
para um futuro verde, reforçar a nossa competitivi-
dade mantendo a proteção do ambiente e conceder 
novos direitos aos consumidores.

O segundo pilar da nossa nova estratégia de cresci-
mento é um novo impulso para tornar a Europa um lí-
der mundial na inovação digital. No 81.º dia do seu 
mandato, a Comissão anunciou a sua agenda para 
construir o futuro digital da Europa, que visa criar no-
vas oportunidades para as empresas e, em simultâ-
neo, assegurar tecnologias fiáveis para os cidadãos.

Este segundo pilar abrange os mais diversos aspetos, 
desde a cibersegurança à educação digital, passando 
pela supercomputação e a competitividade global, e 
inclui duas estratégias específicas em matéria de da-
dos e inteligência artificial.

A Comissão e os Estados-Membros definiram tam-
bém uma abordagem comum para assegurar a segu-
rança da implantação e do funcionamento das 
redes  5G na UE, o que ampliará a conectividade, 
criando, ao mesmo tempo, postos de trabalho e opor-
tunidades. De acordo com as previsões, a inteligência 
artificial e a robótica poderão, por si só, criar quase 

60 milhões de novos postos de trabalho a nível mun-
dial nos próximos cinco anos.

Tecnologias como a inteligência artificial, as redes 5G, 
os supercomputadores e os computadores quânticos 
têm potencial para revolucionar o nosso modo de vida 
e para criar novas e estimulantes oportunidades 
para todos os setores industriais europeus (por exem-
plo, a utilização da inteligência artificial como apoio 
ao diagnóstico médico), diversificando a oferta de em-
prego e, ao mesmo tempo, reforçando a competitivi-
dade da Europa.

Cerca de um quarto dos robôs industriais e de servi-
ços são fabricados por empresas com sede na Europa. 
A abordagem europeia à transformação digital 
reforça as nossas bases democráticas, respeita os di-
reitos fundamentais e contribui para uma economia 
sustentável, com impacto neutro no clima e eficiente 
na utilização de recursos. Os cidadãos só podem sen-
tir-se confiantes e capacitados num ambiente fiável 
em que sabem que a sua privacidade é respeitada.

A indústria europeia pode estar na primeira linha da 
transição para a neutralidade climática e a liderança 
digital. No 101.º dia do seu mandato, a Comissão von 
der Leyen apresentou uma nova estratégia indus-
trial, que visa dar às empresas europeias as condi-
ções necessárias para que atinjam as suas ambições, 
reforçando simultaneamente a sua competitividade 
global.

Tecnologias como a 
inteligência artificial, 

as redes 5G, os 
supercomputadores e os 

computadores quânticos têm 
potencial para revolucionar o nosso modo de vida e 
para criar novas e estimulantes oportunidades para 
todos os setores industriais europeus, diversificando a 
oferta de emprego e, ao mesmo tempo, reforçando a 
competitividade global da Europa.
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Um mercado único mais integrado e totalmente 
operacional proporcionaria oportunidades às empre-
sas europeias e geraria um crescimento anual adi-
cional de 183 a 269 mil milhões de EUR no setor da 
transformação e de 338 mil milhões de EUR no setor 
dos serviços. Tal representaria um crescimento de 
aproximadamente 12 % do produto interno bruto da 
UE. O mercado único é uma história de sucesso que 
continua a gerar prosperidade e oportunidades, tanto 
para os cidadãos como para as empresas da UE.

A base da economia europeia 
é a capacidade de conciliar o 
mercado com as questões sociais, 
o crescimento com a justiça, e 
a inovação disruptiva com os 
valores tradicionais.

A base da economia europeia é a capacidade de con-
ciliar o mercado com as questões sociais, o cresci-
mento com a justiça, e a inovação disruptiva com os 
valores tradicionais.

No 45.º dia do seu mandato, a Comissão lançou uma 
primeira fase de consulta dos parceiros sociais — em-
presas e sindicatos — sobre a questão de salários 
mínimos adequados para os trabalhadores da 
UE, que constituirá um trampolim para a construção 
de uma Europa social forte que assegure uma transi-
ção justa. Ninguém será deixado para trás, seja mu-
lher ou homem, venha do leste ou do oeste, do sul ou 
do norte, seja jovem ou velho.

Nas semanas seguintes, a COVID-19 propagou-se 
pela Europa e foi oficialmente classificada como pan-
demia. O mandato assumiu uma direção diferente, 
dada a necessidade de assumir as rédeas face a uma 
crise de saúde pública que, pouco tempo depois, se 
tornou numa crise económica.

20 %
da economia global 
da UE está ligado às 
indústrias europeias

35
milhões de postos 

de trabalho na 
indústria

99 %
das empresas 
europeias são 

pequenas e médias  
empresas 

80 %
de todas as pequenas 

empresas exportadoras 
vendem os seus 

produtos a outros 
Estados Membros
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2.	A resposta sem precedentes da Europa 
a uma crise inaudita

A pandemia de COVID-19 abalou profunda-
mente a Europa e o mundo. O que começou por 
alguns casos isolados rapidamente se transfor-
mou numa emergência que afeta todos os países, 
regiões e pessoas. Desde o início do ano, quase 
307 000 pessoas perderam a vida na UE devido à 
COVID-19; muitas mais pessoas faleceram noutras 
partes do mundo.

A União Europeia e os seus Estados-Membros agi-
ram de forma rápida e decisiva para proteger as 
vidas e os meios de subsistência na UE. Os 
profissionais de primeira linha exerceram as suas 
funções de forma heroica, os cidadãos aceitaram 
sacrificar parte das suas liberdades fundamentais 
e foram tomadas medidas sem precedentes para 
conter a propagação do vírus.

A Europa tornou-se no modelo 
de solidariedade para o mundo.

Os hospitais receberam e trataram doentes de 
outros países; os Estados-Membros uniram esfor-
ços para adquirir equipamento médico; foram 
enviadas equipas móveis de saúde para respon-
der às necessidades mais prementes; cerca de 
600 000 cidadãos da UE retidos fora do terri-
tório da União Europeia regressaram às suas 
casas em segurança; foram mobilizados inves-
timentos públicos e privados, a nível europeu e 

nacional, para encontrar uma vacina 
para toda a população mundial. 

Esta crise demonstrou a me-
lhor faceta da solidarieda-

de europeia.

A Comissão levantou 
todos os obstáculos, 
a fim de combater a 
pandemia e as suas 
repercussões econó-
micas: desde mar-
ço, foram adotadas 

1 104 medidas, incluindo 510 decisões em ma-
téria de auxílios estatais que dão às empresas eu-
ropeias um balão de oxigénio. A vasta maioria das 
medidas nos domínios da saúde pública, da mo-
bilidade, do turismo e da economia foi concebida 
para fazer diretamente face à crise de saúde públi-
ca imediata. Entretanto, a Comissão tem trabalha-
do no sentido de tornar as nossas economias, as 
nossas sociedades e a nossa União mais resilientes 
face aos desafios do futuro.

COMBATER UMA CRISE SANITÁRIA 
PÚBLICA

A Europa tornou-se no modelo de solidariedade 
para o mundo. Salvar vidas foi a nossa primeira 
prioridade. Fornecemos ajuda urgente por inter-
médio de diversas pontes aéreas humanitárias 
organizadas pela Comissão. Reunimos os Esta-
dos-Membros para adquirir equipamento médico 
em conjunto. Criaram-se reservas estratégicas 
rescEU e centros de distribuição para servirem de 
reserva europeia comum de equipamento médico 
essencial. Vários tipos de equipamento, como ven-
tiladores, máscaras e desinfetantes, foram canali-
zados para os Estados-Membros mais necessita-
dos através do Centro Europeu de Coordenação 
de Resposta de Emergência.

Adicionalmente, no âmbito do recém-criado Ins-
trumento de Apoio de Emergência, foram ad-
quiridas cerca de 10 milhões de máscaras destina-
das a proteger os trabalhadores do setor da saúde, 
as quais foram entregues em lotes aos países que 
as solicitaram. Enviámos equipas médicas de todo 
o continente para os hospitais de Milão e Bérgamo. 
Reduzimos o preço das importações de equipa-
mento médico mediante a suspensão dos direitos 
aduaneiros. Ajudámos os cientistas a recolher e 
a partilhar os seus dados. Disponibilizámos recur-
sos adicionais aos projetos de investigação mais 
promissores. Através do Mecanismo de Proteção 
Civil da UE e do seu Centro Europeu de Coorde-
nação de Resposta de Emergência, organizámos 
e coordenámos 369 voos para repatriar cerca de 
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82 000 cidadãos da UE e 10 000 cidadãos de países 
terceiros retidos no estrangeiro.

No domínio da saúde pública, a UE 
alcançou o que nenhum Estado-
Membro poderia ter feito sozinho.

No domínio da saúde pública, a UE alcançou o que 
nenhum Estado-Membro poderia ter feito sozinho. A 
recomendação sobre as estratégias de despistagem, 
incluindo a utilização de testes rápidos de deteção de 
antigénios, as orientações sobre a livre circulação de 
profissionais de saúde, dispositivos médicos e equipa-
mento de proteção, bem como as aplicações voluntá-
rias de rastreio de contactos, garantiram a partilha e 
a adoção generalizada de boas práticas. O «Roteiro 
europeu comum com vista a levantar as medi-
das de contenção da COVID-19» definiu os princí-
pios comuns e as medidas conexas para sair do confi-
namento de forma coordenada.

Em conformidade com a estratégia da UE em ma-
téria de vacinas, a Comissão celebrou vários acor-
dos e concluiu várias conversações exploratórias com 
diferentes criadores de vacinas para garantir o acesso 
dos europeus a doses de uma futura vacina. A Comu-
nicação da Comissão sobre a preparação da UE a 
curto prazo no domínio da saúde para surtos de 
COVID-19 define as principais medidas a tomar nos 
próximos meses.

Desde janeiro, a Comissão mobilizou mais de 660 mi-
lhões de EUR ao abrigo do programa Horizonte 2020 
para desenvolver vacinas, novos tratamentos, testes 
de diagnóstico e sistemas médicos destinados a pre-

venir a propagação 
do coronavírus e a 
salvar vidas.

A pandemia de CO-
VID-19 demons-
trou que, para 
intensificar a luta 
contra esta doença 
e estar preparado 
para futuras emer-
gências sanitárias, é 
necessária uma maior coor-
denação à escala da UE. Por 
conseguinte, a Comissão lançou a 
primeira pedra de uma União Europeia da 
Saúde. Baseando-se nos ensinamentos da atual cri-
se, as novas propostas deverão garantir uma melhor 
preparação e resposta durante a atual crise e em fu-
turas crises sanitárias. Entre elas incluem-se ações 
destinadas a reforçar o quadro de segurança sanitá-
ria da UE e a reforçar o papel das principais agências 
da UE em termos de preparação e resposta a situa-
ções de crise.

A pandemia de COVID-19 
demonstrou que, para intensificar 
a luta contra esta doença e 
estar preparado para futuras 
emergências sanitárias, é 
necessária uma maior coordenação 
à escala da UE.

A Comissão salvaguardou a integridade do merca-
do único. Em resposta às longas filas de camiões 
que se começaram a formar nos pontos de passa-
gem fronteiriços dentro da UE, a Comissão criou o 
sistema de «corredores verdes» para assegurar o 
transporte rápido de bens essenciais entre fronteiras 
e tomou medidas contra as restrições internas des-
proporcionadas que davam origem a novas situações 
de escassez. Além disso, a Comissão apresentou uma 
proposta para assegurar que quaisquer medidas to-
madas pelos Estados-Membros que restrinjam a livre 
circulação devido à pandemia sejam coordenadas e 
comunicadas de forma clara à escala da UE.

Simultaneamente, a UE prestou toda a informação 
possível aos seus cidadãos. A UE desenvolveu uma 
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nova ferramenta digital, designada «Re-open EU», 
que reúne informações sobre as restrições impostas 
a viagens, transportes e turismo em todos os países 
da Europa. A plataforma «Re-open EU» foi utilizada 
por milhões de pessoas na Europa e não só.

REPARAR A ECONOMIA E PREPARAR 
O FUTURO

O que começou por ser uma crise de saúde pública 
transformou-se num enorme choque económico. Para 
evitar despedimentos em massa, a Comissão criou um 
instrumento europeu no valor de 100 mil milhões de 
EUR a fim de apoiar regimes de redução do tempo de 
trabalho — o instrumento europeu de apoio tem-
porário para atenuar os riscos de desemprego 
numa situação de emergência (SURE). Com base 
nas propostas da Comissão, o Conselho já aprovou 
um total de 90 300 milhões de EUR de apoio finan-
ceiro a 18 Estados-Membros. Em outubro, a Comissão 
emitiu as primeiras obrigações de investimento social 
para mobilizar os recursos necessários nos mercados 
financeiros, e dez Estados-Membros já receberam 
apoio ao abrigo do SURE.

Tendo em vista atenuar ainda mais o choque, e tal 
como prometido nas suas orientações políticas, a Co-
missão aplicou em pleno a flexibilidade prevista nas 
regras da UE em matéria de auxílios estatais, tendo 
ativado pela primeira vez a cláusula de derrogação de 
âmbito geral do Pacto de Estabilidade e Crescimen-
to. Foram lançadas Iniciativas de Investimento de 
Resposta ao Coronavírus em tempo recorde, a fim 
de disponibilizar liquidez às empresas e apoiar o setor 
da saúde.

Desde o início da crise, a UE mobilizou mais de 13 mil 
milhões de EUR em investimentos para fazer face aos 
efeitos da pandemia de COVID-19, através do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional, do Fundo 
Social Europeu e do Fundo de Coesão, ajudando as 
comunidades nacionais, regionais e locais a combater 
o impacto socioeconómico negativo da pandemia.

A União Europeia e os seus Estados-Membros atua-
ram com determinação para apoiar os trabalhado-
res e as empresas. A Comissão ativou a cláusula 
de derrogação de âmbito geral do Pacto de Es-
tabilidade e Crescimento para proporcionar aos 
Estados-Membros a máxima flexibilidade possível, 
permitindo-lhes prestar apoio a todos — os sistemas 
de saúde e o pessoal que trabalha nesse setor, bem 
como as pessoas afetadas de forma tão contundente 
pela crise. Os montantes mobilizados até à data pela 
UE atingem 3,7  biliões de EUR, o que representa 
mais de 28 % do produto interno bruto da UE.

Os montantes mobilizados até à 
data pela UE atingem 3,7 biliões 
de EUR, o que representa mais 
de 28 % do produto interno bruto 
da UE.

A crise atingiu uma tal amplitude que, não obstante 
a rápida e determinada resposta pública, a economia 
da UE sofrerá uma recessão este ano. As medidas 
necessárias para conter a propagação do vírus abran-
daram a vida social e económica, em alguns casos, 
até uma situação de quase paralisação.

524 mil milhões 
de EUR

Medidas nacionais 
adotadas ao abrigo 

da flexibilidade 
das regras 

orçamentais da 
UE (cláusula de 
derrogação de 
âmbito geral)

100 mil milhões 
de EUR

SURE — 
assistência 

financeira da UE 
para regimes 
de redução 

do tempo de 
trabalho

70 mil milhões 
de EUR 

Apoio direto da 
UE, incluindo 
a Iniciativa de 
Investimento 

de Resposta ao 
Coronavírus

2553 mil milhões 
de EUR

Medidas nacionais 
de liquidez, incluindo 

alguns regimes 
aprovados ao 

abrigo das regras 
temporárias e flexíveis 
da UE em matéria de 

auxílios estatais

240 mil milhões 
de EUR

Apoio do 
Mecanismo 
Europeu de 

Estabilidade aos 
Estados-Membros 
no âmbito da crise 

pandémica

200 mil milhões 
de EUR

Financiamento 
do Grupo do 

Banco Europeu de 
Investimento (BEI) 
para as empresas

Total: 3,7 biliões de EUR
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As previsões apontam para uma contração da econo-
mia da UE de 7,4 % em 2020, seguida de um cresci-
mento de 4,1 % em 2021 e de 3 % em 2022. Os Es-
tados-Membros foram afetados de forma diferente, 
o que pode dar azo a divergências entre as nossas 
economias. Ao mesmo tempo, o impacto desta crise 
será sentido por todos.

O desemprego deverá aumentar para 7,7 % na UE, 
em 2020, atingindo de forma desproporcionada as 
mulheres, os jovens, os trabalhadores pouco quali-
ficados e os trabalhadores temporários. É provável 
que se registe um aumento da pobreza, da exclusão 
social e das desigualdades, o que reforça a impor-
tância de uma recuperação inclusiva e equitativa 
para todos.

A economia deverá regressar a um resultado positivo 
em 2021, mas as perspetivas são incertas e depen-
dem, em grande parte, da evolução da situação em 
matéria de saúde pública. A UE não está disposta a 
arriscar: o plano de recuperação proposto pela Comis-
são é inédito em termos de conceção e ambição.

O plano de recuperação da Europa proposto pela 
Comissão reparará os danos causados pela crise e as-
segurará o futuro da próxima geração. A Comissão co-
labora com o Parlamento Europeu e o Conselho para 
que possam chegar a acordo. Tratar-se-ia do maior 
pacote jamais financiado pelo orçamento da UE.

O pacote é constituído pelo orçamento de longo 
prazo da UE, no valor de 1 074 mil milhões de EUR, 
e por um instrumento de recuperação temporário, no 
valor adicional de 750  mil  milhões de EUR, o Ne-
xtGenerationEU. Apoiará os Estados-Membros no 
lançamento da recuperação e facilitará o investi-
mento público e privado, para ajudar a reconstruir 
uma Europa mais ecológica, digital e resiliente, mais 
bem preparada para os desafios presentes e futuros. 
30  % dos fundos de NextGenerationEU serão mo-

bilizados através de 
obrigações verdes.

Mais de 50 % do mon-
tante apoiará a mo-
dernização através da 
investigação e inovação, 
das transições climática e 
digital justas e da prepara-
ção, recuperação e resiliência. 
As políticas tradicionais, como a 
política de coesão e a política agrícola comum, con-
tinuarão a receber um apoio financeiro significativo 
para assegurar a estabilidade e a modernização.

30 % dos fundos da UE serão consagrados à luta con-
tra as alterações climáticas, a maior percentagem 
do orçamento europeu jamais reservada a esta polí-
tica. Por último, é também dedicada especial atenção 
à proteção da biodiversidade e à igualdade de género.

O plano de recuperação da Europa 
proposto pela Comissão reparará 
os danos causados pela crise e 
assegurará o futuro da próxima 
geração.

A Comissão contrairá empréstimos nos mercados fi-
nanceiros no montante de 750 mil milhões de EUR 
e canalizará esses fundos para os Estados-Membros 
por intermédio do orçamento da UE, sob a forma de 
subvenções e empréstimos. De acordo com um mo-
delo de simulação, estima-se que o investimento 
mobilizado aumente os níveis do produto interno 
bruto real da UE em cerca de 1,75 % em 2021 e 
2022, percentagem que deverá em seguida aumen-
tar para 2,25 % até 2024. Esta onda de investimento 
criará até 2 milhões de postos de trabalho até 2022. 
O Mecanismo de Recuperação e Resiliência, no valor 
de 672 500 milhões de EUR, apoiará investimentos e 
reformas essenciais nos Estados-Membros, por via de 
subvenções e empréstimos.
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Prosperidade de todos os outros 
países europeus. A nossa união é 
a nossa força.

Ao reinventar o seu modo de funcionamento, a União 
Europeia está a redescobrir a sua verdadeira vocação. 
Conferimos uma capacidade sem precedentes ao 
orçamento da UE. Concordámos em fazer uso da 
notação de crédito extremamente sólida da Comissão 
Europeia para mobilizar recursos que serão utilizados 
por todos os Estados-Membros, nomeadamente os 
que mais necessitam e que dispõem de uma capaci-
dade de despesa limitada. Ao fazê-lo, a União Euro-
peia está a retomar a ideia original dos seus funda-
dores: a prosperidade de cada país europeu depende 
da prosperidade de todos os outros países europeus. 
A nossa união é a nossa força.

Além disso, a Comissão ajustou o seu programa de 
trabalho para 2020 em resposta à crise. Ao mesmo 
tempo que se centra em iniciativas que respondem 
de forma imediata e significativa à crise, a Comissão 
cumpre as suas prioridades estratégicas.

ORÇAMENTO GLOBAL 2021-2027

1 074 300 milhões de EUR
Quadro financeiro plurianual

O orçamento da UE para 7 anos

TOTAL 
1 824 300 milhões de EUR

750 000 milhões de EUR
NextGenerationEU

Pacote de recuperação da COVID-19 
concentrado nos primeiros anos

750 000 milhões de EUR
 390 000 milhões de EUR em subvenções
 360 000 milhões de EUR em empréstimos

Capital obtido nos mercados financeiros
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3.	Uma crise sanitária 
mundial e uma Comissão 
geopolítica

A União Europeia dispõe de um ativo único nos 
assuntos globais, para além da sua força eco-
nómica e financeira: temos um «poder de mo-
bilização» sem paralelo; encontramo-nos no 
centro de uma rede global de alianças; somos 
um pilar do sistema multilateral; somos capazes 
de constituir amplas coligações de apoio a uma 
causa comum; e sabemos como juntar potên-
cias regionais e nações rivais à mesma mesa.

Utilizámos este poder de mobilização para aju-
dar os nossos aliados necessitados e trabalhar 
em prol do bem comum. Países que habitual-
mente estão de relações cortadas uniram for-
ças por uma causa comum.

LIDERAR A RESPOSTA GLOBAL 
AO CORONAVÍRUS

A UE liderou a resposta global à crise. Ao longo 
da pandemia, a presidente Ursula von der Leyen 
tem mantido contacto permanente com os di-
rigentes do G20 e outros parceiros internacio-
nais. Trabalhámos em estreita colaboração com 
instituições multilaterais, governos nacionais e 
organizações não governamentais com vista a 
mobilizar recursos para encontrar uma cura 
e uma vacina.

Em conjunto com esta ampla coligação interna-
cional, lançámos o Acelerador do Acesso aos 
Meios de Combate à COVID-19, uma plata-
forma de cooperação global que visa acelerar a 
investigação, o desenvolvimento e a distribuição 
equitativa de medicamentos e, quando estiver 
disponível, da vacina. Trabalhámos lado a lado, 

não só com a Organização Mundial 
de Saúde e nações de todo o 

mundo, mas também com 
intervenientes mundiais no 

domínio da saúde, como a 
GAVI (Aliança Mundial 
para as Vacinas e a 

Imunização) e a 
CEPI, e organiza-
ções da sociedade 
civil, como a Global 
Citizen. Foi uma marato-
na de solidariedade mundial 
para a qual nos orgulhamos de ter 
contribuído decisivamente.

A Comissão Europeia lançou, em 4 de maio, uma 
iniciativa mundial de angariação de fundos que, 
até ao final desse mês, mobilizou 9  800  mi-
lhões de EUR com vista a assegurar o acesso 
universal e a preços acessíveis às vacinas, trata-
mentos e testes de diagnóstico do coronavírus, 
bem como a apoiar os sistemas de saúde em 
todo o mundo.

Posteriormente, em 27 de junho, numa iniciati-
va conjunta da presidente Ursula von der Leyen 
e da Global Citizen, teve lugar um evento mar-
cante de solidariedade mundial — «Objetivo 
Mundial: Unidos para o Futuro», uma cimeira 
de doadores e um concerto que juntou artistas, 
cientistas e líderes mundiais com o objetivo de 
assegurar o acesso universal a medicamen-
tos contra o coronavírus. Este evento permitiu 
mobilizar 6 150 milhões de EUR adicionais 
para proporcionar o acesso universal e a preços 
acessíveis a vacinas, tratamentos e testes de 
diagnóstico do coronavírus, reforçar os sistemas 
de saúde e apoiar a recuperação económica dos 
países vulneráveis.

Ao longo deste trabalho, garantimos que os tra-
tamentos e uma futura vacina estejam igual-
mente acessíveis aos países de baixo rendi-
mento, que, caso contrário, não seriam capazes 
de os pagar. Foi imbuídos deste espírito que nos 
juntámos ao mecanismo COVAX, que visa ga-
rantir o acesso justo e equitativo a uma vacina 
a todos os países do mundo. A União Europeia 
é atualmente um dos maiores contribuintes 
para a COVAX, com 400  milhões de EUR em 

Graças à iniciativa 
de Resposta Mundial 
ao Coronavírus, 
impulsionada 
pela Comissão, 
foram assumidos 
compromissos de 
doação no total de 
15 900 milhões 
de EUR.
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garantias e uma subvenção de 
100  milhões de EUR. Cuidar 
dos outros também torna a 
Europa forte.

Na nossa ação externa contra 
a crise do coronavírus, atuámos 

sempre como uma «Equipa Euro-
pa». Significa isto que a Comissão Eu-

ropeia, as instituições financeiras da UE e 
os Estados-Membros uniram esforços para alcançar 
um conjunto de objetivos comuns, delineados na co-
municação sobre a resposta global da UE ao surto 
de COVID-19, apresentada no início de abril. Trabalhar 
em equipa para uma UE mais forte na cena mundial. 

A abordagem «Equipa Europa» já mobilizou mais de 
38,5 mil milhões de EUR para responder às emer-
gências e consequentes necessidades humanitárias, 
reforçar os sistemas de saúde, de aprovisionamento 
de água, de saneamento e de nutrição e atenuar os 
impactos económicos e sociais decorrentes da pan-
demia de COVID-19 em todo o mundo. A UE continua 
a desempenhar um papel a nível mundial enquanto 
parceiro de primeiro plano em questões de desenvol-
vimento e ajuda humanitária.

RUMO A UMA COMISSÃO GEOPOLÍTICA

A visão da Comissão von der Leyen é a de assumir 
uma dimensão geopolítica. Ter uma dimensão 
geopolítica significa compreender as ligações entre 
as nossas decisões internas e a nossa ação externa. 
Aplica-se isto à nossa luta contra a pandemia, mas 
também a um manancial de outras políticas: da ação 
climática à migração, da segurança interna à recupe-
ração económica. O êxito das nossas políticas na Eu-
ropa depende da nossa capacidade para trabalhar 
com outros fora das nossas fronteiras.

Desde o primeiro dia, a Comissão von der Leyen de-
fendeu os interesses e os valores europeus no plano 
internacional — trabalhando no sentido de reforçar 
a ação climática, atenuar litígios comerciais, resolver 
crises na nossa vizinhança e reformar o sistema mul-
tilateral.

O êxito das nossas políticas 
na Europa depende da nossa 
capacidade para trabalhar com 
outros fora das nossas fronteiras.

A presidente Ursula von der Leyen escolheu África e a 
sede da União Africana, em Adis Abeba, como destino 
para a sua primeira visita ao estrangeiro. No 100.º dia 
do seu mandato, a Comissão apresentou uma nova 
«estratégia para África», a fim de fazer avançar a 
nossa parceria para o patamar seguinte. A estratégia 
propõe fomentar a cooperação nos domínios do cres-
cimento sustentável e do emprego, da transição eco-
lógica, da transformação digital, da paz, segurança e 
governação, e da migração e mobilidade.

No 67.º dia do seu mandato, a Comissão adotou uma 
nova metodologia para as negociações de ade-
são à UE, a fim de as tornar mais credíveis, previsí-
veis e dinâmicas, e de lhes dar uma orientação po-
lítica mais forte. Tal abriu caminho para o Conselho 
Europeu encetar as negociações de adesão com a 
Albânia e a Macedónia do Norte, cujos projetos 
de quadros de negociação já foram apresentados ao 
Conselho pela Comissão. A Comissão Europeia mani-
festou a sua plena solidariedade para com os nossos 
amigos dos Balcãs Ocidentais durante a crise do 
coronavírus, prestando apoio imediato e a longo pra-
zo e incluindo-os em muitas iniciativas normalmente 
reservadas aos Estados-Membros. Em outubro, apre-
sentámos um importante plano económico e de in-
vestimento para os Balcãs Ocidentais.

Em conjunto com os dirigentes dos nossos seis par-
ceiros orientais, acordámos um novo conjunto de 
prioridades que moldarão a segunda década da Par-
ceria Oriental. Esta agenda pode reforçar a resiliência 
do continente europeu face a todos os tipos de cho-
ques, das crises económicas às alterações climáticas.
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Procurámos soluções 
de cooperação sempre 
que possível, e não nos 
abstivemos de tomar 
posições firmes quando 
necessário.

Procurámos soluções de cooperação sem-
pre que possível, e não nos abstivemos de 
tomar posições firmes quando necessário. 
Trabalhámos no sentido de assentar a 
nossa relação com a China sobre bases 
mais sólidas, com maior reciprocidade e 
condições de concorrência equitativas no 
tocante às trocas comerciais, aos inves-
timentos e a outros aspetos. A Cimeira 
UE-China constituiu uma oportunidade 
para aprofundar a nossa cooperação — 
do coronavírus à ação climática — e para 
debater as nossas divergências, incluindo 
no que respeita aos direitos humanos e à 
situação em Hong Kong.

A Comissão von der Leyen trabalhou inin-
terruptamente para chegar a acordo so-
bre uma nova parceria com o Reino Uni-
do. Participámos de forma construtiva 
em negociações com o intuito de alcan-
çar resultados benéficos para ambas as 
partes e proteger os interesses europeus. 
Paralelamente, a execução plena e atem-
pada do Acordo de Saída continua a ser 
uma das nossas prioridades.

Após as eleições presidenciais nos Esta-
dos Unidos, esperamos poder trabalhar 
com os nossos homólogos norte-ameri-
canos numa nova agenda transatlântica 

adaptada ao mundo de hoje, que deverá 
incluir todas as temáticas, desde a luta 
contra a pandemia de COVID-19 e da 
luta, em conjunto, contra as alterações 
climáticas, à promoção da transforma-
ção digital e ao reforço da nossa segu-
rança comum, bem como a reforma do 
sistema multilateral assente em regras.

A UE está a promover uma reforma pro-
funda da Organização Mundial do 
Comércio, precisamente para permitir 
que a União continue a tirar partido das 
oportunidades criadas pela abertura e a 
integração globais, ao mesmo tempo que 
combate as vulnerabilidades dos nossos 
sistemas económicos e políticos.

A nossa meta é chegar a um acordo que 
corrija as deficiências do sistema de reso-
lução de litígios da OMC No entanto, uma 
vez que o sistema não funciona atual-
mente, a Comissão decidiu reforçar as 
suas regras de execução dos acordos 
comerciais: em caso de litígio comercial, 
estamos prontos a utilizar contramedidas 
que protejam os interesses europeus, em 
plena conformidade com o direito inter-
nacional.

Subscrevemos o apelo do secretário-ge-
ral das Nações Unidas a um cessar-fo-
go mundial e continuamos a assumir um 
papel de liderança na mobilização da co-
munidade internacional em situações que 
suscitam preocupação, coorganizando 
grandes conferências sobre a Venezue-
la, o Sudão ou a Síria.

A Europa continua a 
desempenhar um papel 
a nível mundial enquanto 
parceiro de primeiro 
plano em questões 
de desenvolvimento e 
ajuda humanitária. A 
nossa abordagem de 
«Equipa Europa» — 
que combina os recursos 
e os conhecimentos 
especializados da 
Comissão Europeia, dos 
EstadosMembros e das 
instituições financeiras da 
UE — já mobilizou mais 
de 38 500 milhões 
de EUR para responder 
às emergências e 
consequentes necessidades 
humanitárias, reforçar os 
sistemas de saúde, água/
saneamento e de nutrição 
e atenuar os impactos 
económicos e sociais 
decorrentes da pandemia 
de COVID-19 em todo o 
mundo.
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4.	Uma Europa melhor após a pandemia

Os desafios da nossa geração — a dupla transição 
ecológica e digital — são agora ainda mais prementes 
do que antes do início da crise. Chegou o momento da 
transição ecológica. A vaga de investimentos que 
estamos prestes a lançar terá o Pacto Ecológico Eu-
ropeu como ponto de referência. De igual modo, a cri-
se do coronavírus e os subsequentes confinamentos 
demonstraram que o acesso a soluções digitais é 
essencial, tanto para as pessoas como para as em-
presas, e que a sua ausência pode ser uma fonte de 
novas desigualdades.

Não obstante a situação de pandemia, os trabalhos 
da Comissão em torno das suas prioridades estraté-
gicas nunca cessaram. Em 20 de maio de 2020, a 
Comissão apresentou uma nova estratégia de bio-
diversidade abrangente com o objetivo de trazer a 
natureza de volta às nossas vidas, e a estratégia do 
prado ao prato, em defesa de um sistema alimentar 
justo, saudável e amigo do ambiente. As duas estra-
tégias reforçam-se mutuamente, reunindo a nature-
za, os agricultores, as empresas e os consumidores, a 
fim de construir um futuro sustentável e competitivo.

Em 8 de julho de 2020, a Comissão adotou as es-
tratégias da UE para a integração do sistema 
energético e para o hidrogénio. Estas estraté-
gias abordam a forma de concretizar o potencial da 
descarbonização da indústria, dos transportes, da 
produção de eletricidade e dos edifícios em toda a 
Europa, por meio de investimentos, regulamentação, 
criação de mercados e estratégias de investigação e 
inovação.

No seu discurso sobre o estado da União, a presiden-
te Ursula von der Leyen propôs igualmente aumentar 
a nossa ambição em matéria de clima e reduzir as 
emissões da UE em, pelo menos, 55 % até 2030: cabe 
agora aos Estados-Membros chegar a acordo sobre 
este novo objetivo. Os trabalhos com vista a alcançar 
a neutralidade climática até 2050 prosseguem.

Em 18 de setembro de 2020, apresentámos duas pro-
postas para fazer avançar a nossa agenda digital: a 
primeira é um novo regulamento relativo à Empresa 
Comum para a Computação Europeia de Alto De-
sempenho; a segunda, uma recomendação no senti-
do de os Estados-Membros reforçarem o investi-
mento em infraestruturas de conectividade.

Alguns dias mais tarde, adotámos também um novo 
pacote de financiamento digital e propostas legis-
lativas sobre criptoativos e resiliência digital para 
o setor financeiro. Este pacote reforçará a competi-
tividade da Europa e a inovação no setor financeiro, 
preparando caminho para que a Europa desempe-
nhe um papel de líder na definição de normas a nível 
mundial. Seguir-se-ão, nas próximas semanas, um 
ato sobre os serviços digitais e um ato sobre os 
mercados digitais, que delinearão a resposta da UE 
face a um mundo digital transformado pelas plata-
formas em linha.

Em 24 de setembro de 2020, adotámos um plano de 
ação para impulsionar a União dos Mercados de 
Capitais da União nos próximos anos. Será essencial 
desenvolver os mercados de capitais da UE e assegu-
rar o acesso ao financiamento do mercado para que a 
Europa possa recuperar da crise económica sem pre-
cedentes causada pelo coronavírus.

A Europa deve agora assumir a 
liderança no domínio digital, para 
que a década que começa em 
2020 possa ser a Década Digital 
da Europa.

Em outubro, apresentámos três pilares do Pacto Eco-
lógico Europeu: a estratégia para uma vaga de 
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renovação, que visa duplicar a taxa de renovação 
para reduzir as emissões e a pobreza energética e 
impulsionar a recuperação; a estratégia da UE a 
favor da sustentabilidade no domínio dos pro-
dutos químicos, o primeiro passo no sentido de uma 
ambição de poluição zero em prol de um ambiente 
sem substâncias tóxicas; e a estratégia da UE para 
o metano, que visa reduzir as emissões de metano.

Lançámos o novo Bauhaus europeu, que terá um 
papel fundamental para tornar realidade o Pacto Eco-
lógico Europeu de uma forma atraente, inovadora e 
centrada no ser humano.

RUMO A UMA UNIÃO DA IGUALDADE

A Comissão Europeia manteve sempre os cidadãos 
da UE no centro da sua tomada de decisões e prote-
geu os seus interesses de diversas formas.

Apresentámos o pacote de apoio ao emprego dos 
jovens, uma ponte para o emprego da próxima gera-
ção, centrado no ensino e na formação profissional, 
em programas de aprendizagem, no apoio ao empre-
go dos jovens e na mobilização de fundos. Em outu-
bro, a Comissão propôs uma diretiva da UE que visa 
garantir que os trabalhadores na UE estão protegidos 
por salários mínimos adequados que lhes permi-
tam uma vida digna onde quer que trabalhem.

Em março, a Comissão Europeia apresentou a sua 
nova estratégia para a igualdade entre homens 
e mulheres na Europa. Embora a UE seja um líder 
mundial no que respeita à igualdade entre homens e 
mulheres e tenha realizado progressos notáveis nas 
últimas décadas, a violência e os estereótipos basea-
dos no género continuam a existir: na UE, uma em 
cada três mulheres já foi vítima de violência física 
e/ou sexual; Para fazer face a esta problemática, a 
Estratégia para a Igualdade de Género 2020-2025 
define as principais ações a realizar nos próximos cin-
co anos e compromete-se a assegurar que a perspe-
tiva de género seja integrada em todos os domínios 

de intervenção da UE.

Na sequência do discurso da 
presidente Ursula von der 

Leyen sobre o estado da 
União, apresentámos 
também a primeira es-
tratégia da história da 
UE para a igualda-

de das pessoas lésbicas, 
gays, bissexuais, trans-
género, intersexuais e 
queer (LGBTIQ). A es-
tratégia propõe alargar a 
lista de crimes reconhe-
cidos pela UE por forma a 
abranger os crimes de ódio, 
incluindo os discursos ho-
mofóbicos de incitamento ao 
ódio e os crimes de ódio, e fazer 
avançar a legislação em matéria de 
reconhecimento mútuo da parentalida-
de, nomeadamente em situações transnacio-
nais. Garante igualmente que as preocupações das 
pessoas LGBTIQ sejam devidamente refletidas nas 
políticas da UE, de forma que essas pessoas, em toda 
a sua diversidade, se sintam em segurança e tenham 
as mesmas oportunidades para prosperar e participar 
plenamente na sociedade.

A Comissão Europeia adotou a primeira estratégia 
da UE sobre os direitos das vítimas, com o objeti-
vo geral de garantir que todas as vítimas da criminali-
dade possam invocar plenamente os seus direitos, in-
dependentemente do local da UE onde o crime tenha 
sido cometido. A estratégia centra-se, primeiramente, 
em dar condições às vítimas para denunciarem cri-
mes, exigirem uma indemnização e, em última aná-
lise, recuperarem das consequências desses crimes; 
e, em segundo lugar, na colaboração com todos os 
intervenientes relevantes em matéria de direitos das 
vítimas.

Além disso, a Comissão apresentou a primeira es-
tratégia da UE para proteger as crianças dos 
abusos sexuais – um crime que, comprovadamente, 
registou um aumento durante a crise do coronavírus 
em resultado do isolamento físico e do aumento da 
atividade em linha – bem como novas estratégias de 
luta contra as drogas ilegais e as armas de fogo que 
alimentam a criminalidade organizada.

Para construir uma União verdadeiramente antirra-
cista, apresentámos um plano de ação contra o 
racismo e um plano a 10  anos para apoiar os 
ciganos na UE.

No início do mandato, a Comissão von der Leyen ape-
lou a uma nova abordagem em matéria de gestão da 
migração pela Europa. Para o efeito, apresentámos 
um novo pacto em matéria de migração e asilo. 
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O pacto define procedimentos melhorados e mais rá-
pidos em todo o sistema de asilo e de migração e es-
tabelece um equilíbrio entre os princípios da partilha 
equitativa de responsabilidades e da solidarieda-
de. Tal é fundamental para restabelecer a confiança 
entre Estados-Membros e na capacidade da União Eu-
ropeia para gerir a migração.

A segurança é a principal prioridade e preocupação 
dos cidadãos da UE. Do combate ao terrorismo e à cri-
minalidade organizada até à cibersegurança, da pre-
venção de ameaças híbridas ao aumento da resiliên-
cia das nossas infraestruturas críticas, a estratégia 
da UE para a União da Segurança, apresentada 
em 24 de julho, ajudará a reforçar a nossa seguran-
ça, quer física quer digital, ao longo dos próximos 
cinco  anos. A Comissão apresentou igualmente um 
novo plano de ação em matéria de prevenção do 
branqueamento de capitais e do financiamento 
do terrorismo.

A Comissão intensificou a luta contra a informa-
ção falsa, a desinformação e a interferência 
estrangeira, por via da colaboração com platafor-
mas digitais, a sociedade civil, o meio académico e 
investigadores. A Comissão e o Serviço Europeu para 
a Ação Externa descreveram todos estes esforços e 
definiram as próximas etapas numa comunicação 
conjunta. Estas iniciativas contribuirão não só para 
reforçar a confiança do público na União, mas tam-

bém para proteger as pessoas que residem na UE 
de potenciais prejuízos económicos e danos corporais 
decorrentes de burlas e falsas curas para a COVID-19.

O trabalho da Comissão Europeia nos próximos 
12 meses será crucial para os anos e as décadas se-
guintes. A pandemia de COVID-19 demonstrou, mais 
uma vez, que a força da Europa reside na sua unida-
de e que os grandes desafios com que nos deparamos 
ultrapassam aquilo que cada país isolado consegue 
enfrentar.

A pandemia de COVID-19 
demonstrou, mais uma vez, que 
a força da Europa reside na sua 
unidade.

O NextGenerationEU e o novo orçamento de longo 
prazo da UE dar-nos-ão os meios necessários para 
satisfazer as expectativas dos cidadãos. Os próximos 
meses e anos representam um momento decisivo na 
história europeia e para as gerações vindouras. No iní-
cio do seu mandato, a Comissão entreviu um futuro 
verde, próspero e saudável. Chegou o momento de 
a Europa se mobilizar, concretizar esse futuro e satis-
fazer as expectativas dos seus cidadãos.

 
ESTRATÉGIA DA 

UE PARA A UNIÃO DA SEGURANÇA
Proteger todos na Europa

Um ambiente 
de segurança a 

longo prazo

Proteção e resiliência das 
infraestruturas críticas

Cibersegurança

Proteção dos espaços 
públicos

Fazer face às 
ameaças em 
permanente 

evolução

Cibercriminalidade

Serviços repressivos mo-
dernos

Combate aos conteúdos 
ilegais em linha

Proteção dos europeus 
do terrorismo e 

da criminalidade 
organizada

Terrorismo e radicalização

Criminalidade organizada

Um sólido  
ecossistema da 

segurança

Cooperação e intercâmbio 
de informações

Fronteiras externas  
sólidas

Reforço das atividades de 
investigação e inovação

Competências  
e sensibilização
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Legenda

 Prioridades políticas
 Resposta à crise do coronavírus
 Negociações com o Reino Unido

2019
DEZEMBRO

11.12
Lançamento do Pacto Ecológico 
Europeu, que estabelece um 
roteiro para tornar a Europa o 
primeiro continente com impacto 
neutro no clima até 2050

2020
JANEIRO

8.1
Reunião entre a presidente da 

Comissão, Ursula von der Leyen, e o 
primeiro-ministro do Reino Unido, 

Boris Johnson

14.1
Plano de investimento do Pacto 
Ecológico Europeu, que visa mobilizar 
financiamento da UE e estimular os 
investimentos públicos e privados 
necessários para a transição para uma 
economia inclusiva, verde e com 
impacto neutro no clima

Mecanismo para uma Transição 
Justa, um instrumento essencial para 
assegurar que a transição para uma 
economia com impacto neutro no clima 
se processa de uma forma justa, não 
deixando ninguém para trás

Primeira fase de consulta dos parceiros 
sociais — empresas e sindicatos — 
sobre um salário mínimo justo para os 
trabalhadores na UE

19.1
Conferência internacional de 

Berlim sobre a Líbia

21.1
Reunião entre a presidente da 

Comissão, Ursula von der Leyen, e o 
presidente dos EUA, Donald Trump

29.1
Redes 5G seguras: a Comissão aprova o 
conjunto de instrumentos da UE acordado 
pelos Estados-Membros

31.1
O Reino Unido abandona 

a União Europeia
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FEVEREIRO
A UE empreende ações para facilitar o 

repatriamento de cidadãos europeus, no âmbito 
da sua resposta à pandemia de COVID-19

4.2
Consultas públicas para definir o plano 

europeu de luta contra o cancro

3.2
Apresentação da proposta da Comissão de uma 
recomendação do Conselho relativa às diretrizes 
para a negociação de uma nova parceria 
com o Reino Unido

5.2
Nova metodologia para as negociações de 
adesão à UE, que visa torná-las mais 
credíveis, previsíveis e dinâmicas, e que 
constitui o primeiro elemento da estratégia 
de alargamento renovada da Comissão

17.2
Na sequência do sismo que atingiu 

a Albânia, a UE e doadores 
internacionais comprometem-se a 

mobilizar 1 150 milhões de EUR 
para a reconstrução do país

19.2
Publicação da agenda para 
construir o futuro digital da 
Europa, uma estratégia para os 
dados e um Livro Branco sobre a 
inteligência artificial, que visam criar 
novas oportunidades para as 
empresas e, em simultâneo, 
assegurar tecnologias fiáveis para 
os cidadãos

25.2
A Comissão Europeia é 

mandatada para dar início às 
negociações sobre a futura 

relação com o Reino Unido

4.3
Com a lei europeia do clima, a 

Comissão propõe um objetivo 
juridicamente vinculativo de 

neutralidade climática até 2050

5.3
Nova estratégia para a igualdade 
de género 2020-2025, que define 
as principais ações para assegurar a 
igualdade entre mulheres e homens 
na Europa

MARÇO



23

COMISSÃO VON DER LEYEN: UM ANO DEPOIS
CRONOLOGIA

9.3
A UE abre caminho a uma parceria mais 

forte e mais ambiciosa com África, 
propondo uma nova estratégia

10.3
Nova estratégia industrial, 
que prepara a dupla 
transformação ecológica e 
digital da indústria europeia

11.3
Novo plano de ação para a 
economia circular, que visa 

criar uma Europa mais limpa e 
mais competitiva

13.3
A Comissão Europeia apela a uma resposta 
económica coordenada e decisiva à crise do 
coronavírus

Nova Iniciativa de Investimento de 
Resposta ao Coronavírus (CRII), que visa 
ajudar os Estados-Membros a financiarem as 
suas respostas individuais

16.3
Painel consultivo sobre o coronavírus 

reúne epidemiologistas e virologistas de 
diferentes Estados-Membros

É introduzida uma restrição temporária 
aplicável às viagens não essenciais 

para a UE

18.3
A Comissão propõe novos objetivos 
políticos para a Parceria Oriental

19.3
Adoção de um quadro temporário que permite 

aos Estados-Membros utilizarem toda a 
flexibilidade prevista nas regras em matéria de 

auxílios estatais para apoiar a economia no 
contexto do surto de coronavírus

20.3
Ativação da cláusula de derrogação geral do 
Pacto de Estabilidade e Crescimento

23.3
Criação de «corredores verdes» para garantir a 

disponibilidade de bens e serviços essenciais 26.3
Os membros do Conselho Europeu 
dão luz verde às negociações de 
adesão com a Albânia e a 
Macedónia do Norte30.3

Primeira reunião do Comité Misto UE-
Reino Unido sobre a execução e a aplicação 

do Acordo de Saída
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ABRIL

2.4
Lançamento do novo instrumento de apoio 
temporário para atenuar os riscos de 
desemprego numa situação de emergência 
(SURE), no valor de 100 mil milhões de EUR

15.4
Adoção de um roteiro europeu que 

define o rumo a seguir para o 
levantamento comum das 

medidas de contenção

20.4
Conferência de doadores de 
Resposta Mundial ao Coronavírus, 
com o objetivo de ajudar os países 
parceiros nos seus esforços para 
combater a pandemia. A contribuição 
da UE atinge os 15 600 milhões de EUR

24.4
Segunda ronda de negociações 
sobre as futuras relações com o 

Reino Unido

29.4
Pacote de apoio ao setor dos 
transportes

30.4
Adoção de medidas de apoio 

ao setor agrícola

MAIO

4.5
Durante a conferência de doadores 

de Resposta Mundial ao 
Coronavírus, organizada pela 

Comissão Europeia, doadores de todo o 
mundo comprometem-se a mobilizar 
7 400 milhões de EUR com o objetivo 

de garantir o acesso universal a vacinas

6.5
Cimeira UE–Balcãs 
Ocidentais em Zagreb, 
realizada por 
videoconferência

7.5
Plano de ação para uma política global 

da União em matéria de prevenção do 
branqueamento de capitais e do 

financiamento do terrorismo

8.5
Criação de uma ponte aérea 
humanitária da UE para assegurar 
o transporte de trabalhadores 
humanitários e de equipamento de 
emergência para algumas das zonas 
mais críticas em todo o mundo
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13.5
A Comissão apresenta orientações para restabelecer 

de forma segura as viagens e relançar o turismo 
europeu em 2020 e nos anos seguintes

15.5
Terceira ronda de negociações 
sobre as futuras relações com o 
Reino Unido

20.5
Estratégia de biodiversidade da 

UE para 2030, que aborda os 
cinco principais fatores de perda de 

biodiversidade e assegura a plena 
aplicação da legislação da UE

Estratégia do prado ao prato, 
que permitirá a transição para um 
sistema alimentar sustentável na 
UE, que salvaguarde a segurança 

alimentar e garanta o acesso a 
alimentos saudáveis

26.5
Reunião por videoconferência 
entre os dirigentes da UE e do 
Japão

27.5
A Comissão Europeia apresenta um novo 
instrumento de recuperação, o 
NextGenerationEU, integrado num 
orçamento de longo prazo da UE 
robusto, moderno e renovado

JUNHO

5.6
Quarta ronda de negociações sobre as 
futuras relações com o Reino Unido15.6

Reunião de alto nível entre a presidente da 
Comissão, Ursula von der Leyen, o presidente do 

Conselho, Charles Michel, o presidente do 
Parlamento Europeu, David Sassoli, e o primeiro-

ministro do Reino Unido, Boris Johnson

Lançamento da «Re-open EU», uma 
plataforma digital com informações 

essenciais para um relançamento 
seguro da livre circulação e do 

turismo em toda a Europa

17.6
Estratégia da UE em matéria 
de vacinas

Livro Branco sobre a criação de 
condições de concorrência 
equitativas no que respeita às 
subvenções estrangeiras

18.6
Reunião por videoconferência dos 
dirigentes da Parceria Oriental
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22.6
22.ª Cimeira UE–China, realizada 

por videoconferência 24.6
Lançamento da estratégia da UE sobre 
os direitos das vítimas (2020-2025)

27.6
A conferência de doadores 

«Objetivo Mundial: Unidos para 
o Futuro», organizada pela 

Comissão Europeia e pela Global 
Citizen, mobiliza 6 150 milhões de 

EUR de financiamento adicional 
para desenvolver e assegurar um 

acesso equitativo a vacinas, testes 
e tratamentos para o coronavírus

30.6
Dirigentes da UE e da 
República da Coreia debatem 
formas de promover a 
cooperação mundial na fase de 
recuperação

 
O Mecanismo de 

Proteção Civil da União 
Europeia facilita o 

repatriamento de cerca de 
78 000 cidadãos da UE e de 

10 000 cidadãos de 
países terceiros para 

a Europa

JULHO

1.7
Pacote de apoio ao emprego dos 
jovens, assente em quatro pilares: 
reforço da Garantia para a Juventude, 
política de formação, programas de 
aprendizagem e medidas adicionais

Agenda de competências para a 
Europa em prol da competitividade 
sustentável, da justiça social e da 
resiliência, que define objetivos em 
matéria de melhoria de competências 
e de requalificação profissional para 
os próximos cinco anos

2.7
Ronda de negociações restrita 
sobre as futuras relações com o 

Reino Unido
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8.7
Alimentar uma economia com impacto 
neutro no clima: publicação de uma 
estratégia da UE para a integração 
do sistema energético

Publicação de uma estratégia do 
hidrogénio para uma Europa com 
impacto neutro no clima

Primeira reunião interinstitucional 
sobre o NextGenerationEU e o 
quadro financeiro plurianual para 
2021-2027

9.7
A Comissão adota uma comunicação para 

ajudar as autoridades nacionais, as 
empresas e os cidadãos a prepararem-se 

para as mudanças inevitáveis que terão 
lugar após o termo do período de 

transição com o Reino Unido

15.7
Cimeira UE–Índia, 

realizada por 
videoconferência 21.7

Dirigentes da UE chegam a acordo sobre 
o plano de recuperação e o quadro 
financeiro plurianual para 2021-2027

23.7
Sexta ronda de negociações 

sobre as futuras relações com o 
Reino Unido

AGOSTO

4.8
Poucas horas após a mortal explosão em 

Beirute, é ativado o Mecanismo de 
Proteção Civil da UE. Vinte Estados-

Membros da UE e Estados participantes 
respondem com ajuda de emergência em 

espécie, incluindo quase 300 peritos em 
busca e salvamento

21.8
Sétima ronda de negociações sobre as 
futuras relações com o Reino Unido

27.8
A Comissão assina o seu primeiro 

contrato com uma empresa 
farmacêutica, a AstraZeneca, que 

permitirá a aquisição de uma vacina 
contra a COVID-19 para todos os 

Estados-Membros da UE

31.8
A Comissão confirma o seu interesse em 
participar no Mecanismo de Acesso 
Mundial às Vacinas contra a COVID-19 
(COVAX), que visa garantir o acesso 
equitativo e a custos razoáveis a vacinas 
contra a COVID-19, e anuncia, no âmbito de 
um esforço da «Equipa Europa», uma 
contribuição de 400 milhões de EUR, sob a 
forma de garantias, para apoiar o COVAX

SETEMBRO

10.9
Oitava ronda de negociações sobre as 

futuras relações com o Reino Unido
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14.9
Dirigentes da UE e da China reúnem-se 
por videoconferência, debatem as 
alterações climáticas e questões 
económicas e comerciais

17.9
A Comissão reforça a ambição em 

matéria de clima e propõe uma 
redução de 55 % das emissões 

até 2030

18.9
Entra em vigor um segundo contrato 
com uma empresa farmacêutica, a 
Sanofi-GSK

A Comissão apresenta um plano de 
ação da UE contra o racismo para 
2020–2025

23.9
Novo pacto em matéria de migração 

e asilo para reforçar a confiança e 
encontrar um novo equilíbrio entre 

responsabilidade e solidariedade

24.9
Novo plano de ação para reforçar a União dos 
Mercados de Capitais da União Europeia

Pacote de financiamento digital: Definir uma 
nova abordagem para incentivar a inovação 
responsável em benefício dos consumidores e 
das empresas30.9

Primeiro relatório anual sobre a situação 
do Estado de direito na UE

A Comissão apresenta uma visão do 
Espaço Europeu da Educação a alcançar 

até 2025 e um plano para um novo 
Espaço Europeu da Investigação

OUTUBRO

2.10
Nona ronda de negociações sobre as futuras 
relações com o Reino Unido

6.10
22.ª Cimeira UE–Ucrânia

Pacote Alargamento 2020 e 
um novo plano económico e 

de investimento para os 
Balcãs Ocidentais

7.10
A Comissão lança um novo 
plano a 10 anos para apoiar 
os ciganos na UE
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8.10
Comissão aprova um terceiro 

contrato com uma empresa 
farmacêutica, a Janssen 

Pharmaceutica NV, para garantir o 
acesso a uma potencial vacina 

contra a COVID-19

14.10
Estratégia Vaga de Renovação: 
duplicar a taxa de renovação para 
reduzir as emissões e a pobreza 
energética e impulsionar a recuperação

Estratégia da UE a favor da 
sustentabilidade no domínio dos 
produtos químicos, o primeiro passo 
para uma ambição de poluição zero 
para um ambiente sem substâncias 
tóxicas, e estratégia da UE para 
reduzir as emissões de metano

27.10
 As primeiras obrigações de 

investimento social emitidas ao abrigo 
do instrumento SURE da UE, no montante 
de 17 mil milhões de EUR, são cotadas na 

bolsa de valores do Luxemburgo

28.10
A Comissão propõe um quadro para garantir que os 
trabalhadores na UE estejam protegidos por salários 
mínimos adequados que lhes permitam viver 
dignamente onde quer que trabalhem29.10

Reunião dos dirigentes da UE e do 
Canadá confirma a determinação 

conjunta para combater a pandemia e 
assegurar uma recuperação 

económica sustentável

NOVEMBRO

10.11
Cimeira UE–Balcãs Ocidentais em Sófia, no 
quadro do processo de Berlim

O Parlamento Europeu e os Estados-Membros da 
UE reunidos no Conselho chegam a acordo sobre o 
próximo orçamento de longo prazo da Europa 
e o NextGenerationEU, um pacote de 1,8 biliões 
de EUR para ajudar a construir uma Europa mais 
ecológica, mais digital e mais resiliente
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11.11
Comissão aprova um quarto 
contrato com as empresas 

farmacêuticas BioNTech e 
Pfizer para garantir o acesso 

a uma potencial vacina

Primeiros passos para a 
construção da União Europeia da 

Saúde, a fim de garantir uma 
melhor preparação e resposta 

durante a atual crise e em futuras 
crises sanitárias

12.11
Comissão apresenta a sua 
primeira estratégia sobre a 
igualdade das pessoas 
LGBTIQ na UE

17.11
Comissão aprova contrato com 

CureVac para garantir o acesso a 
uma potencial vacina

25.11
Uma estratégia no domínio 
farmacêutico para a Europa

Comissão aprova um sexto contrato 
no âmbito da Estratégia da UE em 
matéria de vacinas, com a empresa 
farmacêutica Moderna
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PROPOSTAS LEGISLATIVAS DESDE 1 DE DEZEMBRO DE 2019

No primeiro dia do seu mandato, a Comissão von der Leyen herdou 174 propostas pendentes; des-
tas, 156 conservaram o seu apoio e 18 foram retiradas, via o seu primeiro programa de trabalho.

94 propostas 
aprovadas

189 propostas 
pendentes 
(das quais já foi anunciada a 
retirada de 5)

37 propostas  
pendentes 
relacionadas com a resposta 
ao surto de coronavírus

RESPOSTA AO SURTO DE CORONAVÍRUS

1104 decisões
e outros atos legislativos ou não legislativos adotados por procedimentos orais, escritos e 
de habilitação, incluindo 510 decisões em matéria de auxílios estatais
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